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PROJETO RAISE 2020

O projeto RAISE 2020, coordenado pela FENAREG – Federação Nacional de Regantes de Portugal 
apresenta como desígnio principal a promoção de uma utilização do regadio cada vez mais 
sustentável e adaptado às alterações climáticas. 

Para tal, visa o desenvolvimento do regadio em geral com atividades ligadas à água, à sua gestão e à
interligação com a agricultura, e o mundo rural.

Atender à transição agro energética e à urgência de o tornar mais sustentável e eficiente, e adaptado 
às alterações climáticas.

 Data de início: 2022-01-01

 Data de conclusão: 2023-12-31

 http://www.fenareg.pt/raise-2030-regadio-mais-sustentavel/
Existem 

Orientações?

É Preciso Mais?

http://www.fenareg.pt/raise-2030-regadio-mais-sustentavel/


EFICIÊNCIA HÍDRICA – PROJETOS → DL 269/82, de 10.07, 

atualizado por DL 86/2002, de 6.04 (RJOAH)

Artigo 12.º - Conteúdo dos estudos prévios (Elementos dos estudos de viabilidade) - Obrigatório

1. Delimitação da zona a beneficiar, na escala (não inferior) 1:25000;

2. Carta de solos e de capacidade de uso para fins agrícolas (cartas temáticas relevantes);

3. Carta de aptidão para o regadio;

4. Projeto agrícola e a caracterização das unidades de exploração a estabelecer na zona a 
beneficiar;

5. Indicações das ações e estudos complementares necessários à execução e posterior utilização 
do empreendimento, nomeadamente reestruturação agrária e infraestruturas de apoio;

6. Preços mínimos e máximos aplicáveis a cada uma das classes de capacidade de uso dos solos 
em sequeiro existentes na zona a beneficiar e preços mínimos e máximos aplicáveis a cada uma 
das classes de aptidão dos solos para o regadio já existente à data do despacho conjunto;

7. Características técnicas, económicas e sociais do empreendimento;

8. Avaliação do volume de água disponível para os diversos fins;



EFICIÊNCIA HÍDRICA – PROJETOS → DL 269/82, de 10.07, 

atualizado por DL 86/2002, de 6.04 (RJOAH)

Artigo 12.º - Conteúdo dos estudos prévios (Elementos dos estudos de 
viabilidade) - Obrigatório

9. Estimativa dos custos e previsão dos encargos a suportar pelos beneficiários diretos e pela 
coletividade;

10. Especificação dos investimentos públicos e privados necessários;

11. Situação agrícola atual e sua potencialidade sem obra;

12. Dados meteorológicos (30 anos), (quando existentes);

13. (Estudo do) regime dos cursos de água;

14. Viabilidade económica e social do empreendimento, designadamente no que respeita à 
aceitação da obra e inerentes ações de reestruturação agrária, pelos agricultores.

14. Viabilidade económica e social do empreendimento, designadamente no que respeita à estimativa de 
custos e previsão dos encargos de conservação e exploração a suportar pelos beneficiários e ao 
levantamento das expectativas dos agricultores em relação à obra e inerentes ações de reestruturação 
agrária;

15. Identificação dos principais impactes e condicionantes ambientais, devendo apresentar, se possível, 
soluções técnicas e de localização alternativas.



EFICIÊNCIA HÍDRICA - PROJETOS→DL 269/82, de 10.07, 

atualizado por DL 86/2002, de 6.04 (RJOAH)

Artigo 17.º - Projetos de execução e relatório de conformidade ambiental

 Os projetos de execução desenvolverão as premissas fixadas nos estudos prévios, estabelecendo 
as especificações técnicas a que as obras, as instalações e os equipamentos têm de subordinar-se, 
e conterão as peças escritas, os desenhos e as cartas com o detalhe necessário para a 
delimitação do perímetro hidroagrícola, os orçamentos, os programas de execução e os projetos 
dos regulamentos provisórios das obras e os respetivos planos de conservação e de exploração, 
bem como carta cadastral com implantação das infraestruturas e identificação dos prédios e 
áreas a expropriar.

 Para os projetos sujeitos ao regime de avaliação de impacte ambiental, será elaborado o 
respetivo relatório de conformidade ambiental do projeto de execução (RECAPE) com a 
declaração de impacte ambiental (DIA), de acordo com o previsto no DL 69/2000, de 3 de Maio 
(aprova o RJAIA), alterado por DL 151-B/2013 de 31 de outubro e DL 152-B/2017, de 11 de 
dezembro.

Estabelece o RJAIA dos projetos públicos e privados suscetíveis de produzirem efeitos significativos no ambiente, transpondo a Diretiva n.º 

2011/92/UE, do Parlamento Europeu e do Conselho, de 13 de dezembro, relativa à avaliação dos efeitos de determinados projetos públicos e 

privados no ambiente



EFICIÊNCIA HÍDRICA - PROJETOS → Port. 701-H/2008, 29.07 
(instruções para a elaboração de projetos de execução de obras 

públicas, citadas  1 e 3 do artigo 43.º do CCP)

 Artigo 1.º - Definições (e.g.)

 Estudo Prévio

 Programa Preliminar

 Projeto versus projeto de execução

 Projeto de reabilitação

 Projeto de remodelação

 Artigo 3.º - Fases do Projeto

 Programa base;

 Estudo prévio;

 Anteprojeto ou projeto base;

 Projeto de execução e Assistência técnica.



EFICIÊNCIA HÍDRICA - PROJETOS → Port. 701-H/2008, 29.07 
(instruções para a elaboração de projetos de execução de obras 

públicas, citadas  1 e 3 do artigo 43.º do CCP)

 Artigo 11.º - Categorias de Obras

 Categoria I abrange as obras de natureza simples

 Categoria II incluem-se as obras de características correntes (e.g solução de conceção e construção sem 
condicionamentos especiais e de custos);

 Categoria III incluem-se as obras em que a elaboração do projeto está condicionada relativamente às obras 
correntes, por algum dos fatores seguintes:

Conceção fundamentada em programas funcionais com exigências especiais;

 Instalações técnicas que, pela sua complexidade, tornem necessário o estudo de soluções pouco correntes;

Obrigatoriedade de pesquisa de várias soluções que conduzam a novos sistemas e métodos e à aplicação de 
materiais e elementos de construção diferentes das correntes na prática respetiva.

 Integração num contexto natural ou construído que determine exigências relevantes, relacionados com 
contextos ambientais ou visuais de exceção, históricos;

Obrigação especial de inovação técnica ou artística do programa;

Obrigatoriedade de pesquisa de soluções que garantam uma contenção de custos particularmente 
reduzidos.

 Categoria IV compreende obras com imposições e características mais severas do que as anteriormente 
especificadas, ou, ainda, em que seja dominante a pesquisa de soluções individualizadas.



EFICIÊNCIA HÍDRICA - PROJETOS → Port. 701-H/2008, 29.07 
(instruções para a elaboração de projetos de execução de obras 

públicas, citadas  1 e 3 do artigo 43.º do CCP)

 Edifícios (hospitais, estádios, grandes instalações 
desportivas e culturais)

 Instalações, Equipamentos e Sistemas (águas, esgotos, 
elétricos, comunicações, ventilação, AC, gás…)

 Pontes, viadutos e passadiços

 Estradas e Arruamentos

 Caminhos-de-Ferro

 Aeródromos

 Obras hidráulicas

 Túneis

 Abastecimento e tratamento de água

 Drenagem e tratamento de águas residuais

 Resíduos urbanos e industriais

 Obras portuárias e engenharia costeira

 Espaços exteriores (golfes, ciclovias, minas e pedreiras)

 Produção, transformação, transporte e distribuição de 
energia elétrica

 Redes de comunicação



EFICIÊNCIA HÍDRICA – PROJETOS → Port. 701-H/2008, 29.07 
(instruções para a elaboração de projetos de execução de obras 

públicas, citadas  1 e 3 do artigo 43.º do CCP)

 Artigo 7.º - Projeto de execução (Todas as Obras)

 O Projeto de execução desenvolve o Projeto base aprovado, sendo constituído por um conjunto coordenado das informações escritas 

e desenhadas de inequívoca interpretação pelas entidades intervenientes na execução da obra, obedecendo ao disposto na legislação 

e regulamentação aplicável.

 Se outras condições não forem fixadas no contrato, o Projeto de execução inclui, além dos elementos constantes de regulamentação: 

 Memória descritiva e justificativa, incluindo a disposição e descrição geral da obra, evidenciando quando aplicável a justificação 

da implantação da obra e da sua integração nos condicionamentos locais existentes ou planeados; descrição da solução adotada 

com vista à satisfação das disposições legais e regulamentares em vigor; indicação das características dos materiais, dos 

elementos da construção, dos sistemas, equipamentos e redes associadas às Instalações Técnicas;

 Cálculos das diferentes partes da obra apresentados de modo a definirem, pelo menos, os elementos referidos na 

regulamentação aplicável a cada tipo de obra e a justificarem as soluções adotadas;

 Medições e mapas de quantidade de trabalhos necessários para a execução da obra;

 Orçamento baseado nas quantidades e qualidades de trabalho constantes das medições;

 Peças desenhadas de acordo com o estabelecido para cada tipo de obra na regulamentação aplicável, devendo conter as 

indicações indispensáveis e a representação dos pormenores necessários à compreensão, implantação e execução da obra;

 Condições técnicas, gerais e especiais, do caderno de encargos.



EFICIÊNCIA HÍDRICA - PROJETOS → Port. 701-H/2008, 29.07 
(instruções para a elaboração de projetos de execução de obras 

públicas, citadas  1 e 3 do artigo 43.º do CCP)

 Artigo 125.º - Projeto de execução (Obras Hidráulicas)

 Definição pormenorizada do sistema hidráulico projetado, incluindo cálculos estruturais e hidráulicos relativos a cada um dos 
elementos da obra, apresentados de modo a justificar as soluções adotadas.

 Planta de localização da obra.

 Esquema geral da obra, traçado sobre carta em escala adequada a uma visão de conjunto do sistema concebido.

 Planta e Alçado geral do conjunto do empreendimento, em escala não inferior a 1:5.000.

 Plantas e perfis geológicos e geotécnicos interessando as principais estruturas bem como pedreiras e manchas de empréstimo.

 Plantas, alçados e cortes dos diversos elementos da obra, com o pormenor necessário para a sua execução, evidenciando a 
definição e o posicionamento dos diversos equipamentos, hidromecânico, eletromecânico e elétrico e ainda definindo as distintas 
fases de betonagem previstas.

 Representação em planta e perfis dos trabalhos de tratamento de impermeabilização, de consolidação e drenagem.

 Projeto dos acessos à obra.

 Arranjos paisagísticos relativos às obras e seus acessos.

 No caso de barragens, quando aplicável, anteplanos de observação e de primeiro enchimento da albufeira e estudo do sistema de
aviso e alerta, bem como cálculos da onda de cheia para determinação das áreas inundadas no caso de ruptura da barragem.

 Outros elementos e estudos definidos no Regulamento de Segurança de Barragens (RSB).



GT com Orientações
sobre Práticas de 
Regadio na Exploração
Agrícola, contém uma 
metodologia para 
avaliação qualitativa da 
eficiência de aplicação
de água de sistemas de 
rega sob pressão, ao 
nível da rede terciária.

GT de Avaliação da
Eficiência do Uso da
Água e da Energia em
Aproveitamentos
Hidroagrícolas, contém
as ferramentas para a
realização de uma
avaliação sistemática e
sistémica da eficiência
do uso da água e da
energia do sistema do
AH.

AGIR-Sistema de Avaliação da Eficiência do Uso da 

Água e da Energia em Aproveitamentos Hidroagrícolas

http://www.fenareg.pt/agir-sistema-de-avaliacao-da-eficiencia-do-uso-da-agua-e-da-energia-em-

aproveitamentos-hidroagricolas/

http://www.fenareg.pt/agir-sistema-de-avaliacao-da-eficiencia-do-uso-da-agua-e-da-energia-em-aproveitamentos-hidroagricolas/
http://www.fenareg.pt/agir-sistema-de-avaliacao-da-eficiencia-do-uso-da-agua-e-da-energia-em-aproveitamentos-hidroagricolas/


REGULAMENTO DE SEGURANÇA DE BARRAGENS (RSB)

• RSB→DL 21/2018, 28.03

• Documentos Técnicos de Apoio à aplicação 

dos Regulamentos de Segurança de 

Barragens

• Curso de Exploração e Segurança de 

Barragens



Obrigada

Existem Orientações?

É Preciso Mais?

REVISÃO DO RJOAH?

Segurança, Eficiência 

Hídrica e proteção 

ambiental

BENCHMARK

CELA E VALE DO LIS

Adução e Distribuição em 

pressão (substitui 

distribuição em canais por 

gravidade)

MINUTOS

Aumento do Reservatório  

(compensação/regularização 

ou +regulação)

Grupos Eletrobombas 

adequados e eficientes

Centrais fotovoltaicas

IDANHA

Adução e Distribuição em 

pressão (substitui 

distribuição em canais por 

gravidade)
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